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Resumo 
 

O objetivo deste trabalho foi analisar a associação entre música e atividade física 

no que diz respeito ao bem-estar psicológico e o estado de ânimo de participantes 

de esportes coletivos. Confirmam os estudos, que os benefícios da prática de 

atividade física juntamente com a música são muitos e inegáveis. Os participantes 

de esporte coletivo, por estarem sempre em contato com muitas outras pessoas e 

sempre sofrendo muitas influências de todos os lados (meio e pessoal), foram os 

escolhidos para o estudo. A literatura disponível e estudada apóia a idéia de que 

uma pessoa que esteja na presença de uma música de seu gosto, se estruturando 

de forma correta, pode se sentir mais motivada e psicologicamente preparada. A 

diferenciação dada nesse estudo foi à idéia de colocar a música “preferida” e “não-

preferida”, assim conseguimos avaliar a influência positiva e também a negativa 

dada pela música. Por meio de questionários passados pré e pós a atividade 

física, fizemos a análise, e a conclusão foi o que os estudos já diziam, de que 

existe uma clara influência da música tanto nos aspectos do humor, quanto nos 

psicológicos, positivamente e também negativamente. Considerando tudo isso, a 

idéia de existirem mais trabalhos para o aprimoramento de treinamentos com a 

presença da música ideal é o foco do estudo. 

 

Palavras-chaves: atividades físicas, música, estados de humor, psicologia do 

esporte. 
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1. Introdução 
 

 

Não temos registro de quando e onde foi tocado, o primeiro som ou a 

primeira música da história, mas grandes pensadores, como Pitágoras, que 

nasceu entre 570 a.C. e 571 a.C já falavam sobre isso, se referindo a música 

como grandes complexões matemáticas e relações com o universo. Platão e 

Aristóteles criavam teorias para tentar explicar a relação da música com a emoção 

que é sentida ao ouvi-la. 
É sabido, que a música tem uma importância imensa para a espécie 

humana desde o início dos tempos, como já dizia Platão “A música é para a alma 

o que a ginástica é para o corpo”.Considerada umas das formas mais antigas de 

expressão, a música e movimento se unem e são consideradas umas unicidades. 

As duas coisas provem do ritmo e se diferenciam quando são manifestadas 

exteriormente. 

“A integração música-movimento deve tornar ‘visível’ a 

música e ‘audível’ o movimento”.(CAMARGO 1999) 

 

A música possui algumas classificações, que são: Ritmo, Melodia, 

Andamento, Som e Harmonia. E são essas categorias que por sua vez, “criaram” 

os vários estilos musicais que encontramos hoje. 

“O ritmo possibilita ao individuo tomar consciência de 

seu corpo; a melodia estimula os estados afetivos e a 

harmonia seria responsável por favorecer as atividades 

intelectuais”.(ZAMPRONHA 2002) 

 

Como fazer a escolha do seu estilo preferido é outra coisa que depende de 

vários fatores, entre eles estão: sociais, emocionais, cognitivos, o contexto de 

quem ouve e outros. 
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Tudo isso influencia na sua “decisão” de estilo musical, e é por isso que 

temos pessoas se agregando a todos os estilos a cada dia, e mais estilos sendo 

criados na mesma proporção, o que torna cada vez mais complicado saber onde 

nos encaixamos. 

 Nosso estudo busca compreender a escolha da música relacionada com 

uma prática esportiva, situação esta que causa curiosidade e pode vir a ser 

solucionadora de grandes impasses,por parte de praticantes não-muito afeitos à 

prática da atividade física ou por aqueles que iniciam e não se estabelecem 

naquela modalidade. 

 Esse foi o foco inicial de nosso trabalho, que segue com uma pesquisa de 

campo, buscando estabelecer relação e entender a questão aqui posta, de 

maneira clara e simples, utilizando-se de questionário que busque elucidar a 

situação. 

 

2.Objetivos: 
 

Nesta pesquisa, temos o interesse de estudar a relação da música 

“preferida” e “não-preferida”, juntamente com a realização de esportes coletivos, 

comparando estados emocionais e psicológicos dos participantes. 

Queremos saber até que ponto influencia essa música nessa prática, e o 

quanto pode ou não melhorar ou piorar a atuação desse atleta ou praticante. 

 

 

3. Justificativas: 
 

Por sempre ter praticado esportes coletivos, no caso futebol, e por ser um 

músico praticante há anos, tive a vontade de realizar esse estudo para saber “o 

quanto” é verdade a influência da música. 

Sabemos que existem dias em que acordamos muito mais dispostos e com 

um ânimo elevado e outros dias que não queremos nada e nem ninguém por 

perto, isso acontece na mesma proporção com a música, existem dias em que 
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estamos com vontade de ouvir uma música animada e outro dia em que uma 

música mais lente combina com situação. Até que ponto isso tem ligação com os 

esportes coletivos, como nos relacionamos com os nossos companheiros de time 

e como é feita essa ligação?  

É isso que pretendo descobrir com esse trabalho e, após tal constatação 

(se houver) divulgar e tratar de ampliar conhecimentos para poder facilitar a vida 

de técnicos, profissionais e atletas que fazem uso deste instrumental. 
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4.Revisão de Literatura: 
     

Os estados de ânimo são pequenas emoções, apenas 

se diferenciando quanto a sua intensidade ou dimensão 

e podendo ser reconhecidos e designados através das 

palavras. (BERSCHEID, 1983). 

 

Emoções podem ser despertadas com a música desde 

que exista uma experiência anterior com a mesma ou, 

ao menos, com o estilo musical determinado.(MEYER 

apud RADOCY, 1979). 

 

Há tempos reconhece-se que a música influencia o estado afetivo-

emocional do ouvinte. Ela elicia sentimentos, sensações e pode induzir o 

indivíduo a fazer associações extra-musicais, tanto agradáveis quanto 

desagradáveis. Para Rosenfeld 41, ao ouvir a música os indivíduos têm 

algumas expectativas de como as coisas vão ocorrer, expectativas essas 

baseadas na aprendizagem cultural, pois quando a música atende a essas 

expectativas, eles relaxam, mas se ela se desvia, cria tensão. É por meio da 

sucessão de expectativas, atendidas e frustradas, e da tensão e 

relaxamento resultantes que se forma a base das respostas emocionais à 

música.  

Falar em música e estado de ânimo ou emoção é algo muito próximo, 

um sempre anda entrelaçado no outro, todos os dias e em todos os 

momentos. 
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A música faz parte do mundo da comunicação não-

verbal e pode alterar o estado afetivo das pessoas 

modificando, conseqüentemente, seu estado de 

ânimo.(DEUSTCH, 1997). 

 

Quando ouvimos alguma música, existem várias variáveis que podem 

influenciar na “resposta” de ânimo que vamos ter, e entre elas estão: Estado de 

ânimo individual, atributos musicais, aprendizagem, tempo de escuta, significado 

das palavras, nível dinâmico da música, entre vários outros. 

Segundo Pavlovic (1987), a música adequada  

 

“[...] dá ritmo ao movimento, amplitude e leveza ao 

corpo. As vibrações musicais provocam vibrações 

corporais. A música tonifica, exalta, alivia. Num 

animado murmúrio geral libertam-se a timidez e as 

frustrações e, levado pela corrente musical, o 

participante deixa-se invadir por extraordinárias 

sensações corporais. A música faz com que se esqueça 

um pouco o corpo e as suas fraquezas, com que se 

purifique pela beleza um gesto em particular, 

participando ao máximo da aula.” (p.38). 

 

 

Deste modo, já disse Martins (1996): 
 

“uma aula de ginástica localizada pode perfeitamente 

ter como fundo musical ritmos tocados por uma série de 

intérpretes como, por exemplo, o grupo musical Raça 

Negra (pagode), Lulu Santos (rock nacional), Cidade 

Negra (reggae nacional), Timbalada (axé music) e 

Gabriel Pensador (rap nacional). Estes ritmos já são 
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conhecidos pela maioria das pessoas que praticam 

ginástica, elas estão familiarizadas com suas melodias 

e principalmente com o idioma. E, apesar do rock e do 

reggae não serem de origem brasileira, quase todos os 

compositores “tupiniquins” os adaptam com extrema 

competência. Por outro lado, músicas cantadas em 

idiomas anglosaxônicos, principalmente as melodias 

produzidas quase que exclusivamente por aparatos 

eletrônicos (do gênero dance music), dificultam que a 

maioria dos alunos usufruam totalmente da sua 

linguagem ou de seu ritmo. Há um contrasenso quando 

profissionais que atuam com ginástica mesclam 

maciçamente tais músicas à movimentos retilíneos e 

calistênicos, diferentes dos movimentos “gingados” e 

“maleáveis” aos quais os brasileiros estão acostumados  

 

Fazendo uma ligação com isso, existem vários estudos que dizem sobre o 

melhor desempenho em um esporte, quando se tem um estado de ânimo elevado. 

 

“O exercício físico e atividade social estão fortemente 

relacionados com estados de ânimo positivos“ 

(WATSON, 1988). 

 

Normalmente fazemos a relação da seguinte forma: ligamos músicas mais 

rápidas e mais rítmicas com uma atividade física mais intensa, e uma música mais 

lenta e menos rítmica com uma atividade física mais leve. 

 

 

Para compreender a influência da atividade física com música sobre as 

pessoas é preciso considerar que tanto a atividade física em si, quanto a audição 

musical, propiciam variadas reações 
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Outro ponto importante de se destacar, é que a atividade com música, por 

ser mais “agradável” pode intensivar a sensação de “desligamento” ou “fluência” 

na qual o indivíduo estaria intrinsecamente motivado e envolvido na atividade, sem 

se preocupar muito com o meio externo. 

Normalmente esportes coletivos têm o espírito de união e garra atrelados a 

prática em si, para vencer determinados jogos ou desafios isso se torna 

necessário. E no meu ponto de vista, acredito que músicas com ritmos intensos 

combinem mais com esses fatores. 

Músicas com o ritmo acelerado em sua maioria alegram e deixam às 

pessoas mais entusiasmadas, isso é claro se a música se encaixar no gosto 

musical da pessoa. 

 

“Durante a experiência de fluxo ou fluência, existe  uma 

contração do campo perceptivo, um aumento da 

autoconsciência e do sentido de fusão com a atividade, 

e com o ambiente, sendo um estado muito positivo e 

prazeros”.( Csikszentmihalyi, 1999)  

 

 
A música tem um papel tão importante em nossa sociedade, que existem 

estudos sobre o ensino básico da música em nossa educação fundamental. 

Como é dito no livro “O ensino de música na escola fundamental” de Alice 

Maria A. L. (2003), a música “só surtirá os efeitos desejados na medida em que 

delinearmos com clareza”: 

 

- o que ensinar, para quê e para quem; 

- como ensinar, para tornar a música viva, seu conteúdo afinado com a 

realidade do aluno; 

- quem deve ensinar. Além da capacidade técnica e da compreensão do 

fenômeno musical, a flexibilidade por parte do professor é essencial, pois ser 

flexível é fundamental quando da necessidade de tomadas de decisões, 
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permitindo críticas as metodologias e as próprias práticas pedagógicas diante da 

cultura e da sociedade na qual irá atuar; 

 

A música no currículo do ensino fundamental: 

 

“Currículo e entendido comumente como a relação das 

disciplinas que compõem um curso ou a relação os 

assuntos que constituem uma disciplina, no que ele 

coincide com o termo programa. Entretanto, no âmbito 

dos especialistas nessa matéria tem prevalecido a 

tendência a se considerar o currículo como sendo o 

conjunto das atividades (incluindo o material físico e 

humano a elas destinado) que se cumprem com vistas 

a determinado fim. Este pode ser o conceito ampliado 

de currículo, pois, no que toca a escola, abrange todos 

os elementos a ela relacionados. Poderíamos dizer que, 

assim como o método procura responder à pergunta: 

como se deve fazer para atingir determinado objetivo? 

Diz respeito, pois, ao conteúdo da educação e sua 

distribuição no tempo e espaço que lhes são 

destinados.” 

 

 

 

Existem vários estudos que comprovam a melhoria na atividade física com 

a presença da música, em idosos (MIRANDA 1996 e 2002), (GFELLER, 1988) , 

crianças (KRATUS, 1993) e muitos outros. Além disso, muitos profissionais de 

educação física, percebem que o ambiente com a música é mais saudável para 

um idoso , entretanto, existe estudos, como o de DEUTSCH, que dizem que seria 

de muita utilidade que se soubesse como cada ritmo musical pode atuar sobre os 

estados de ânimo das pessoas e que se deveria escolher cuidadosamente as 
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músicas adequadas a cada situação de atividade física, conforme o que se quer 

atingir com elas. 

Pesquisadores como Anshel e Marisi (1979); Copelan e Franks (1991), 

Becker e Chambliss e Marsh e Montemayor (1995), Brett e Crowers e Haring e 

Becker e Chambliss e Marsh e Montemayor (1994), Blumenstein e Bar-Eli e 

Tenenbaum (1995) estudaram a influência da música no exercício físico, incluindo 

seu ritmo (lento e/ou rápido) e intensidade (volume alto ou baixo), sendo que os 

resultados obtidos indicam que a música realmente afeta a performance do 

indivíduo antes ou durante a prática de atividade física em crianças, adolescentes, 

adultos e idosos. 

 Ainda, estudos como os de GALLAHUE e OZMUN fortalecem a idéia de 

que exercícios constantes, um estilo de vida mais saudável e a possibilidade de 

executar atividades da vida diária, podem tem impactos muito positivos sobre 

como um idoso se sente com relação ao outro e claro que o contrário, leva ao 

idoso um sensação negativa e de inferioridade com relação ao outro do seu 

mesmo “meio”.  

Indivíduos de todas as idades experimentam alterações positivas nos 

estados de ânimo, na auto-estima, na auto-eficácia, obtendo recursos pessoais 

para enfrentar as situações estressantes e desafiadoras do cotidiano. A partir da 

literatura revisada, os efeitos que o exercício atrelado com música provocam sobre 

os indivíduos são inúmeros, e podem ser assim colocados: a) o desenvolvimento 

de capacidades físicas e de uma atitude mental positiva  b) o aumento da 

motivação para exercitar-se c) a distração da monotonia das atividades físicas 

repetitivas d) a influência sobre os estados de ânimo  e) a diminuição do 

desconforto resultante do exercício f) a diminuição do nível de respostas 

fisiológicas induzido pela música lenta e menos intensa  g) a diminuição da 

percepção subjetiva de esforço durante a atividade física  h) a avaliação do 

ambiente como mais agradável . 

A literatura disponível sobre isso, também apóia a utilização das músicas no 

geral para melhora em aspectos psicológicos e além disso, afirma, que se for  
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estruturado adequadamente, poderá favorecer a motivação para executar as 

tarefas e a permanência em atividade por tempo prolongado. 

Sempre comprovando que a música tem um papel significativo no sucesso 

das seções esportivas ou de treinamento, fazendo com que a prática se torne 

mais prazerosa e até saudável do ponto físico. 

Ligando a isso dito agora, temos o estudo de MORI e DEUTSCH que fala 

sobre uma aula de ginástica rítmica feita igualmente, com e sem a presença da 

música. Utilizando a Lista de Estados de Ânimo Reduzida e Ilustrada (LEA-RI), os 

participantes informaram como estavam se sentindo antes de cada situação. E o 

resultado do óbvio, os participantes na presença da música, se sentiam mais 

“leves” e “sem medo” o que fazia atividade se tornar muito mais prazerosa e 

saudável. 

 Além disso, outros estudos no levam para uma forçada relação entre 

audição musical e uma relação perceptiva de esforço, isso porque, a música pode 

também, de acordo com esses estudiosos participar da focalização da atenção na 

prática de alguma atividade física. 

 No presente estudo, buscamos fazer a relação da música no geral, como 

descrita acima, com os esportes coletivos. 

 

Os esportes coletivos provêm, na sua maior parte, de 

jogos que, desde a sua origem, há alguns milênios 

antes da nossa era e sob formas rudimentares, tem 

sido praticado pelas crianças e pelos jovens dos 

diferentes povos dos diferentes continentes. Neste 

longo percurso, evoluíram , recebendo um caráter 

desportivo de competição, limitada por determinados 

regulamentos (TEODORESCU, 1984)   

 

Além de todas as melhoras básicas de saúde que um esporte coletivo bem 

trabalhado causa em uma pessoa normal, o desenvolvimento social também é 

muito aparente nesse tipo de atividade. Isso ocorre, porque os esportes 
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normalmente são formados por grandes grupos e com isso o índice de amizade 

gerada é muito grande. 

Muitos dos esportes coletivos são trabalhados com a bola. 

 

O uso da bola leva a criança a satisfazer o seu desejo 

coletivo de ser indicado como um todo indissociável que 

se aprende jogando, associado aos seus próprios 

meios e evoluindo no sentido funcional. (BAYER, 1979) 

 

Fica evidente que se utilizarmos os esportes coletivos e uma boa música, 

as melhoras são visíveis e eficazes. Pesquisas mostram as melhoras em cada 

trabalho separadamente e o nosso objetivo é mostrar isso unificadamente. 

Também é importante ressaltar, que não colocamos restrições com relação 

ao esporte nesta pesquisa, por realmente acreditar que todos os esportes são 

cativados e afetados pela música na maioria dos aspectos. 

O fator mais importante torna-se não o esporte em si, e sim a presença 

dessas melhorias visíveis em atletas que tem esse costume ou prática. 

A única coisa obrigatória era o esporte ser coletivo, com pessoas ao seu 

redor em toda a parte do tempo.Pois acreditamos e temos verificações concluídas 

de que em um ambiente assim, repleto de pessoas, é muito maior a aproximação 

e o estímulo. 

Como foi visto em todo o decorrer da revisão de literatura, vários 

treinamentos já utilizam da música para absorver as suas “melhorias”. 

Pretendo mostrar isso nesse trabalho, fazendo a relação entre tudo isso dito e as 

palavras dos entrevistados. 
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5.Procedimento Metodológico: 

 

Partindo de análises em referencias bibliográficas nacionais e 

internacionais, que nos permitam desenvolver os temas e compreender os 

caminhos metodológicos que percorreremos, trataremos das respostas coletadas, 

por meio de um instrumento característico das pesquisas qualitativas. 

Com relação ao instrumento, utilizaremos o questionário, aplicado em 

praticantes dos esportes coletivos, em situações pré e pós à atividade coletiva  

pois acreditamos que assim os resultados vão se distanciarão das situações e 

contextos naturais de atividades e tendem a se tornar bem próximos aos 

propósitos reais. Os participantes responderam perguntas ligadas ao seu estado 

de humor pré e pós a atividade física, isso com a música preferida e não preferida 

sendo executada também anteriormente a atividade. 

 Os dados coletados serão categorizados e analisados, em suas 

abrangências, o que facilitará o entendimento das situações polifônicas que nos 

serão passadas, pelos grupamentos estabelecidos. 

 Participaram desse estudo pessoas com idade entre 18 e 24 anos, 

residentes nas cidades de Rio Claro e Jundiaí, ambas no estado de São Paulo. 

Todos praticam algum esporte coletivo constantemente, uns profissionalmente e 

outros apenas por diversão. 

 

6.Resultados e Discussão: 
 

Foi coletado material de oito participantes, nessa pesquisa. Este material, 

em forma de questionário, foi utilizado que analisar a percepção do estado de 

humor pré e pós a atividade física, com a música preferida sendo executada 
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anteriormente a atividade física, e 8 com a música não preferida, nas mesmas 

condições. 

Desta forma, teremos duas tomadas de dados (pré e pós). Nossa análise 

de resultados será feita questão a questão, com início pelo questionário que 

analisou o estado de humor, com a música preferida, sendo executada 

anteriormente a atividade física: 

 

Questão 1 aplicada antes da atividade: Como você classifica 
seu estado de ânimo no momento? 
 

Análise: Todos os participantes no geral estavam em ótimas condições de ânimo, 

respostas como “muito feliz” “empolgado” foram citadas. Nenhuma grande 

alteração de ânimo ou humor foi percebida ou anunciada, o que não nos permite 

interferir na fala ou sugerir algo. 

 

Questão 2 aplicada antes da atividade: Qual é a sua 
expectativa para a prática esportiva, após ouvir a sua música 
preferida? 
 
Análise: Ouvir a música preferida, fez com que os participantes ficassem mais 

“confiantes, motivados, dispostos, com maior auto estima” , isso também foram 

todas palavras dos próprios participantes do estudo; percebe-se maior percepção 

de si, quando temos respostas como “motivados”, “confiantes”, o que sugere 

alguma alteração humoral. 

 

Questão 3 aplicada antes da atividade: Você se considera 
psicologicamente preparado para a atividade em questão? 
Em que a música auxilia a sua preparação? 
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Análise: A maioria se mostrou também influenciado positivamente em seu estado 

psicológico inicial, com a inclusão da música! Mas alguns disseram que houve a 

separação do seu estado de ânimo e seu fator psicológico (???), com a música 

não influenciando agora, neste exato momento. Aqui constatamos um viés 

metodológico que não nos possibilitou uma análise apurada, visto o fato da 

resposta não ter clareza e não ser confiável. 

 

A próxima análise são das 3 questões respondidas com a música preferida 

sendo executada,e as questões sendo respondidas após a atividade física: 

 

Questão 1 aplicada após a atividade: Seu estado de ânimo 
permaneceu igual ao do início da atividade? 
 
Análise: Nessa questão, as respostas foram bem divididas, mas os que 

responderam positivamente, colocaram a música como grande motivo para o 

ânimo duradouro. Os que não concordam, vem na música um simples 

componente dispensável, àqueles que participam de uma atividade física. 

 

Questão 2 aplicada após a atividade: Você acredita que ter 
escutado a sua música “preferida” interferiu na atividade? 
 

Análise: Todos os participantes do estudo responderam que sentiram a 

interferência da música atuando de forma positiva sobre eles, o que contradiz a 

resposta anterior, em especial se considerarmos que para alguns ela era um 

complemento para a atividade proposta.  No mínimo conflitante. 

 

Questão 3 aplicada após a atividade: Alguma fase da atividade 
física causou mudança em seus aspectos psicológicos? 
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Análise: A música pareceu tranqüilizar as pessoas, e a grande maioria respondeu 

que não percebeu nenhum alteração em seus aspectos psicológicos. Respostas 

não confiáveis, no mesmo sentido da anterior. 

 

Seguindo com a análise: 

 

- Questionário que analisou, com a música não preferida sendo executada 

anteriormente a atividade física 

 

Questão 1 aplicada antes da atividade: Como você classifica 
seu estado de ânimo no momento?  
 

Análise: Essa questão teve grande variabilidade nas respostas. Enquanto uns se 

diziam tranqüilos, outros se diziam irritados. Algumas pessoas chegaram a dizer 

que a música os deixou um pouco mais irritados. Mesmo sendo pequena, foi 

perceptível a influência da música, de maneira pouco recomendável e de forma a 

não ser utilizada, uma vez que não seria um atrativo, mas algo que delimitasse a 

participação.. 

 

Questão 2 aplicada antes da atividade: Qual é a sua 
expectativa para a prática esportiva, após ouvir a sua música 
não preferida? 
 
Análise: Quase todos os participantes se disseram com a expectativa afetada para 

a prática da atividade em questão. Um deles disse ter “perdido a calma”, fazendo 

menção a música “não preferida” que ouviu. 
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Questão 3 aplicada antes da atividade: Você se considera 
psicologicamente preparado para a atividade em questão? 
Em que a música auxilia a sua preparação? 
 

Análise: Nessa questão, os participantes se diziam em sua maioria preparados 

para a atividade, contrariando talvez outras respostas. Mas quando perguntados 

da música, voltavam a dizer que não fizeram bem na preparação.  

 

 E a última análise, fica por conta das 3 questões respondidas com a 

música não preferida  sendo executada, e as questões sendo respondidas  após a 

atividade física: 

 

 

Questão 1 aplicada após a atividade: Seu estado de ânimo 
permaneceu igual ao do início da atividade? 
 
Análise: Alguns entrevistados disseram que sim! E outros disseram que tiveram o 

estado de ânimo alterado, pois durante a atividade pararam de pensar na música 

e se concentraram mais no exercício em si. Essa questão mostra a condição de 

concentração variando de um entrevistado para outro. 

 

Questão 2 aplicada após a atividade: Você acredita que ter 
escutado a sua música “não preferida” interferiu na 
atividade? 
 
Análise:  Todos disseram que sim , que a música interferiu de forma negativa na 

prática da atividade. E uma fala que chamou muito a atenção foi “Mas acontece 

que a música que eu não gosto, é de agrado de toda a equipe, menos do meu” o 

que mostra a variação no gosto musical dentro de um mesmo “grupo”. 
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Questão 3 aplicada após a atividade: Alguma fase da atividade 
física causou mudança em seus aspectos psicológicos? 
 

Análise: As respostas para essa questão foram divididas, mas existiram  falas que 

tem que ser destacadas, como por exemplo, “cansaço e algumas brigas de jogo 

abaixaram minha vontade de fazer o esporte” ou também “A atividade física em si 

só me deixa um pouco mais agressiva, e depois de ter ouvido uma musica que eu 

não gosto, fiquei mais irritada em quadra”. 

 

 Após analisar todas as questões do trabalho e ter acesso a boa parte da 

literatura ligada ao assunto, pudemos observar que a música possui sim uma 

relação com os aspectos psicológicos e ligados ao humor das pessoas, algo que é 

de uma explicação inexata e indireta. 

 O esporte coletivo é outra coisa bem atrelada as mudanças de estado de 

humor de uma pessoa. Em especial, por estar ligado as relação inter-pessoais e 

sempre variando as condições de prática e do próprio grupo que altera o contexto 

e a organização deste. 

. E esse trabalho procurou fazer essa relação, entre a música e o esporte 

coletivo, analisar, e colocar esta discussão como meio de melhoria de resultados 

para atletas, sabendo como fazer a escolha de um música para uma determinada 

prática. 

 

7.Conclusão: 
 
 Observamos com esse estudo, que os participantes dos esportes coletivos, 

envolvidos nesta pesquisa, sofrem muita influência da música. Influência positiva 

ou negativa, mas ambas muito fortes e com o poder de fazer a diferença perante 

um atleta, visto o fato de haver discurso que ensaia a retirada do esporte ou a 

saída da prática da modalidade. 

 É necessário com certeza, um maior numero de estudos nessa área, para 

que possamos ter esclarecido da maneira mais eficaz possível, e dar início a uma 
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maior exploração da utilização desta ferramenta no meio esportivo. Apesar de 

alguns estudos que tivemos contato, durante nossa revisão de literatura, 

permitissem maiores ligações, nossa amostra se mostrou insuficiente para tal. 
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